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 O que é o jornal? 

 
 
 

O CAEA boa? é o novo folheto 

informativo do Centro de Engenharia 

Ambiental da Escola Politécnica. Nosso 

principal objetivo é informar os alunos 

sobre os mais variados temas: notícias e 

inovações no âmbito da engenharia am-

biental, novidades na USP e no CAEA, 

dicas de veteranos, depoimentos de 

bixos, jogos e muito mais!  

 O CAEA boa? será compartilhado 

na nossa página do Facebook 

mensalmente e distribuído nas salas de 

ambiental. Não leve para casa, pois, ao 

final da aula, recolheremos os 

exemplares para repassa-los em outras 

salas. Evite amassar, rasgar ou sujar o 

papel para que todos tenham a chance 

de ler.  

 Estamos abertos a críticas e 

sugestões e convidamos todos vocês a 

ajudarem no folheto ou de qualquer 

outro projeto do CAEA! Boa leitura!  

  
 

 

 A busca por um 

espaço 

 
 

 

Ué, onde fica o CAEA? Por que somos 

o único centrinho sem um espaço físico? 

Quando vamos ter esse espaço? Essas são 

algumas das perguntas de muitos alunos da 

engenharia ambiental.  

 Para criar o CAEA, foi necessário 

formalizar nossa fundação, o que foi feito 

através do estatuto. Após encaminhar essa 

parte mais burocrática, começamos nossa 

busca por um espaço físico em novembro, 

entrando em contato com a CAEC (Comis-

são Administrativa da Engenharia Civil). 

Para tanto, escrevemos documentos, expli-

citando os motivos pelos quais precisáva-

mos de um espaço e listando opções de 

salas do prédio da civil que julgamos como 

viáveis para se tornarem o CAEA. Inicial-

mente, a CAEC concordou com uma das 

opções, mas, essa possibilidade foi des-

cartada posteriormente. Continuamos em 

diálogo com a CAEC e também tomamos 

outras iniciativas desde então. Porém, in-

felizmente, ainda não obtivemos 

resultados. 

 Assim como nós, vocês também 

devem sentir falta desse espaço para 

conhecer e interagir com mais alunos da 

mesma engenharia ou até para simples-

mente relaxar. Nós vamos continuar 

lutando! Se você tiver interesse em ajudar, 

não deixe de ir em nossas ordinárias, que 

acontecem toda segunda-feira às 17 horas 

no prédio da Ambiental e Civil. 
 

Calendário 

 07/06 a 07/07 

12/06 

Campanha do Agasalho 

Roda de Conversa da 

Ambiental: Cotas na 

USP 

13/06 Assembleia Geral dos 

Alunos da Poli 

14 a 18/06 Busamb: O CAEA vai a 

São Carlos 

Venha nas nossas 

ordinárias! 



 

  

 

 

  Campanha de conscientização do uso 

do prédio 
 

 

 

 

 

Todo dia entramos e saímos de 

nosso  prédio,  circulamos  em  seus corre- 
 dores e passamos horas em 

mesas e cadeiras remoendo 

conteúdo. Agora... quantas 

vezes nesse processo você se 

deparou com resquícios de 

outros? Não de forma poética, 

estamos falando de sujeira 

mesmo. É comum encon-

trarmos mesas de estudo com 

um saquinho engordurado e 

equações que alguém não 

soube resolver, ou ainda um 

lixo de recicláveis cheio de 

cascas  de  banana.  Esse  lixo 

parece inofensivo, porém, de pouquinho 

em  pouquinho, geramos um monte  de  

sujeira que não passa desapercebida. 
 

Os relatos de funcionários do  

prédio,  em  destaque  ao  lado,   eviden-  

ciam alguns   dos   muitos 

problemas causados pela ne-

gligência de nós alunos com 

o prédio e com os próprios 

funcionários, que precisam 

limpar algo que poderia ser 

evitado facilmente. Uma mu-

dança de atitude é de ex-

trema necessidade e ur-

gência. Se cada um se 

conscientizar e cuidar de seu 

próprio lixo, é possível me-

lhorar o dia a dia no prédio 

tanto para alunos e 

professores,   uma  vez  que  o  

 ambiente tornar-se-ia mais receptivo, 

quanto para todos os funcionários que 

nele trabalham. 

 

 

ENEEAmb 
 

O ENEEAMB é o 

Encontro de Estudantes de 

Engenharia Ambiental, que 

ocorre este ano em Belo 

Horizonte - MG dos dias 24 a 28 

de julho. Conseguimos um 

ônibus este ano então a 

caravana da Poli promete! Não 

deixe de ir e aprenda mais 

sobre seu curso e sua futura 

profissão! Na página do CAEA 

há um forms de interesse, não 

deixe de preenche-lo.  

Encontre abaixo sete 

coisas que você pode 

encontrar no evento no evento 

só não risque a folha, porque 

ela é para todos: Gabarito: Visitas, Oficinas, Mesaredonda, Integração, 

Festas, Mostradeic, Palestras 

 

“Parece que tem 

realmente um des-

caso, fica comida 

jogada nas carteiras 

do lado do lixo.” 

 

“O que cada um 

deixa acaba acumu-

lando... me custa 20 

minutos para limpar 

cada sala.” 
 



  
 

 A saída dos EUA do Acordo de Paris 

 
 

 No dia 01/06 o presidente Donald 

Trump anunciou o abandono dos EUA do 

Acordo de Paris, alegando que ele é 

desvantajoso para a economia e os 

trabalhadores americanos. Dado que o 

país são o segundo maior emissor de 

poluentes global, responsável por cerca 

de 15% de todas as emissões, as 

consequências desse ato devem ser 

desastrosas, no entanto elas são diferentes 

do que diria o senso comum. 

O Acordo tem como principal meta 

impedir que a temperatura global suba 

mais do que 2ºC, e para atingir tal meta o 

governo Obama trouxe políticas que 

reduziriam as emissões do país em 28% 

até  2025.  Trump em  seu mandato  já  des- 

mantelou tais políticas, porém a redução 

estimada ainda será de 14%. A atenuação 

dessa queda se deve às grandes 

lideranças empresarias que são contra a 

saída do pacto, inclusive a indústria de 

combustíveis fósseis, pretendem tomar 

medidas favoráveis ao clima. Se soma 

também o crescimento do gás xisto como 

fonte de energia, em substituição ao 

carvão.  

O principal fator negativo é na 

verdade o exemplo político do abandono 

para outras nações, como por exemplo 

Índia, Filipinas, Malásia e Indonésia, que 

assinaram o pacto mais pela onda 

internacional do que por motivos 

ambientais. 
 

Fontes: 

G1 – www.g1.globo.com/natureza/noticia/cinco-efeitos-globais-da-saida-dos-eua-do-acordo-de-paris.ghtml 
 
El pais - www.brasil.elpais.com/brasil/2017/05/31/internacional/1496238308_555328.html 
 
greenMe - www.greenme.com.br/informar-se/ambiente/5468-consequencias-saida-eua-acordo-paris 

 

 

 O que é o Congresso 

da UNE (CONUNE)? 
 
 

O CONUNE é organizado a cada dois 

anos pela UNE (União Nacional dos 

Estudantes), que é a entidade representativa 

de todos os estudantes de ensino superior do 

Brasil. No CONUNE vão alunos de todas as 

regiões do Brasil, podendo participar 

mediante o pagamento de uma taxa como 

observadores ou como delegados, sendo os 

delegados aqueles que foram eleitos como 

representantes de suas respectivas 

universidades. 

As principais atividades do CONUNE 

são debates, oficinas, atos políticos e grupos 

de discussão, além da eleição da nova 

diretoria da UNE.  Em 2017 o CONUNE 

ocorrerá entre os dias 14 e 18 de junho em 

Belo Horizonte. 
 

 

Cotas na USP 
 

Se você estuda na USP, com 

certeza ouviu falar sobre cotas nas 

últimas semanas. Isso porque, no dia 22 

de junho, haverá uma discussão sobre o 

tema no Conselho de Graduação da 

USP.  

Nesse contexto, o CAEA 

organizou uma roda de conversa sobre 

cotas, que ocorrerá no dia 12 de junho. 

Acreditamos que seja fundamental 

promover um debate que politize 

nossos alunos. 

A assembleia do grêmio será no 

dia seguinte da nossa roda de conversa. 

Não deixe de comparecer em ambas 

para votar conscientemente no 

plebiscito no dia 19 a 21 de junho. O 

resultado do plebiscito representará a 

opinião da POLI perante o tema e pode 

influenciar a decisão do Conselho de 

Graduação da USP. Que futuro você 

quer para a sua universidade? 
 

 

 

http://www.g1.globo.com/natureza/noticia/cinco-efeitos-globais-da-saida-dos-eua-do-acordo-de-paris.ghtml
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/31/internacional/1496238308_555328.html
http://www.greenme.com.br/informar-se/ambiente/5468-consequencias-saida-eua-acordo-paris
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  Meu começo de Poli 
 

 

 

 

 

A Poli-USP me surpreendeu de 

diversas maneiras; positivamente e 

negativamente. No começo, negativa-

mente, hoje em dia, mais positivamente. 

Fui um pouco iludido por um 

conceito bem crítico que colocava a Poli, 

ou melhor, os estudantes da Poli, como 

pessoas frias, extremamente “de exatas” e 

pouco engajadas socialmente e politi-

camente. A minha visão mudou depois do 

acolhimento dos veteranos e o contato com 

o centro acadêmico (CAEA e AEQ, já que o 

clima de integra preponderava no início). 

Meu medo de uma certa “escassez” de 

pessoas boas do meu lado sumiu ra-

pidamente e eu logo percebi que, com um 

pouco de esforço, eu ia sobreviver a 

graduação com boas companhias. 

Até que surgiu o medo de não gra-

duar.  

Infelizmente a Poli não se resume 

aos estudantes. Me pareceu que a escola 

tem como princípio assustar os alunos no 

começo   para   que    se   extingue  rapida-   
 

mente e completamente qualquer se-

melhança com o ensino médio que 

pudesse sobrar na cabeça do ingressante. 

Eis que surgem ideias que envolvem a 

mudança de curso, de faculdade, de 

cidade (no meu caso, voltar pra Campinas 

e fazer Unicamp me pareceu uma ótima 

ideia). Talvez férias de 6 meses fossem o 

suficiente para se preparar psico-

logicamente para estudar na escola 

politécnica, talvez não. 

Mas você se acostuma, e se adapta 

muito mais rapidamente do que se espera, 

por que querendo ou não: somos adultos 

agora, muito jovens, mas adultos. As 

amizades vão se tornando cada mais 

fortes, e a matéria vai se tornando cada vez 

mais compreensível conforme as provas 

passam. O início de Poli deveria se basear 

menos na persistência e mais no estímulo, 

mas enquanto não for uma coisa 

importante deve ser lembrada: tem muita 

gente passando pelo mesmo com você e 

tem muita gente disposta a te ajudar. 

 

 
 

 

O nosso jornal também está 

disponível online! Você pode 

acessá-lo pela página do CAEA no 

Facebook ou escanear o QR code 

abaixo e ler as matérias no seu 

celular. Aproveite! 
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Se você gostou do CAEA boa? 

e quer participar mande seus 

textos, poemas, desenhos e ideias 

para caea.poli.usp@gmail.com 

ou entre em contato com alguém da 

gestão! 

mailto:caea.poli.usp@gmail.com

